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			A todos os seres, àqueles que já cá não estão,

			aos que vivem e àqueles que virão.

			Os nossos antepassados fizeram o mundo como ele é.

			Nós podemos decidir como se tornará.

		

	
		
			O QUE SÃO OS HUMANOS?

			_

			Não é fácil crescer. Não só para ti e para os teus amigos, mas para todos. Até para os animais.

			Para crescer, uma cria de leão tem de aprender a correr e a caçar zebras. Um golfinho jovem tem de aprender a nadar e a apanhar peixes. Uma cria de águia tem de aprender a voar e a fazer o ninho. E nada disso é fácil.

			Mas crescer é ainda mais difícil para os humanos, porque não sabem ao certo o que têm de aprender. Os leões correm e caçam zebras, os golfinhos nadam e apanham peixes, as águias voam e fazem ninhos – mas o que fazem os humanos?

			Quando cresceres, podes vir a conduzir um carro mais veloz do que qualquer leão. Podes comandar um navio e chegar mais longe do que qualquer golfinho. E podes pilotar um avião mais alto do que qualquer águia. Podes fazer milhares de outras coisas que os animais nem imaginam, como inventar um jogo de computador, descobrir um novo medicamento, conduzir uma expedição a Marte e ficar todo o dia em casa a ver televisão. Os humanos têm tanta escolha! É por isso que é tão confuso ser humano.

			Independentemente do que acabes por fazer, é importante que saibas porque é que os humanos têm tantas escolhas. É porque dominamos o planeta Terra.

			O planeta Terra já foi dominado por muitos animais diferentes. Em tempos, os leões, os ursos e os elefantes dominavam a terra. Os golfinhos, as baleias e os tubarões dominavam o mar. E as águias, as corujas e os abutres dominavam o céu. Mas, agora, nós tomamos conta do mundo: da terra, do céu e do mar. Quando nos pomos a conduzir os nossos carros, barcos e aviões, é bom que os leões, os golfinhos e as águias se desviem, e depressa! Os animais não nos podem impedir de construir autoestradas no meio das suas florestas. Não nos podem impedir de construir barragens nos seus rios. E não nos podem impedir de poluir os céus e os oceanos.

			Na verdade, os humanos são agora tão poderosos, que é deles que depende o destino de todos os outros animais. Se os leões, os golfinhos e as águias continuam a existir, é porque nós o permitimos. Se quiséssemos livrar-nos dos leões, dos golfinhos e das águias de todo o mundo, conseguiríamos fazê-lo em menos de um ano.

			Temos muito poder, e podemos usá-lo de formas boas e de formas más. Para sermos humanos, precisamos de entender o poder que temos, e o que fazer com ele.

			E, para isso, é necessário saber como foi que ganhámos tanto poder.

			Nós, humanos, não somos fortes como os leões, não nadamos tão bem como os golfinhos e não há dúvida de que não temos asas! Então, como acabámos por dominar o planeta?

			A resposta a essa pergunta é das histórias mais estranhas que alguma vez ouvirás.

			E é verídica.
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			JÁ FOMOS SELVAGENS

			_

			Anossa história começa há muito tempo, há milhões de anos. Nessa altura, os humanos eram apenas animais comuns. As pessoas não viviam em casas, não iam trabalhar nem à escola e não tinham carros, computadores nem supermercados. Viviam em ambientes selvagens, subiam às árvores para apanhar frutos, andavam à procura de cogumelos e comiam minhocas, caracóis e rãs.
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			Os outros animais – as girafas, as zebras e os babuínos, por exemplo – não tinham medo dos humanos, nem lhes prestavam muita atenção. Ninguém podia imaginar que, um dia, eles iriam à lua, fariam bombas atómicas e escreveriam livros, como o que estás a ler agora.

			A princípio, os humanos nem sabiam fazer instrumentos. Às vezes, usavam pedras para partir frutos secos. Mas não tinham arcos e flechas, lanças nem facas. Os humanos eram animais relativamente fracos e, quando aparecia um leão ou um urso, tinham de fugir – e depressa!

			Muitas crianças ainda acordam, hoje, a meio da noite, com medo de ter um monstro debaixo da cama. É uma memória de há milhões de anos. Nessa altura, havia mesmo monstros que levavam crianças a meio da noite. Um leve ruído na escuridão podia ser sinal de que um leão se preparava para as comer. Se subissem a uma árvore, sobreviviam. Mas, se se deixassem dormir, eram comidas pelo leão.

			Às vezes, quando os leões matavam uma girafa e a comiam, as pessoas ficavam a ver de longe, a uma distância segura. Também queriam um pouco de carne, mas tinham medo de se aproximar. Mesmo quando os leões se iam embora, os humanos não ousavam aproximar-se. Porque, depois dos leões, eram as hienas que comiam os restos, e os humanos tinham medo de entrar em conflito com aqueles seres pouco simpáticos. Por fim, quando já todos os outros animais se tinham ido embora, os humanos aproximavam-se da carcaça com muito cuidado, à procura de restos… mas só já sobravam os ossos. Nesse caso, encolhiam os ombros e iam procurar figos.

			Foi então que um humano teve uma grande ideia. Pegou numa pedra e usou-a para partir um osso. Lá dentro, descobriu a medula, aquela parte suculenta que há no meio dos ossos. Comeu a medula e achou-a deliciosa. Outras pessoas viram o que ele tinha feito e imitaram-no. Em pouco tempo, toda a gente estava a usar pedras para partir os ossos e comer a medula. Os humanos tinham finalmente encontrado uma coisa que só eles sabiam fazer!

			Cada animal tem os seus próprios talentos: as aranhas tecem teias e apanham mosquitos, as abelhas constroem colmeias e produzem mel, os pica-paus extraem larvas dos troncos das árvores. Alguns animais têm talentos muito estranhos. Por exemplo, o peixe-limpador: estes pequenos peixes seguem os tubarões para todo o lado e esperam que eles se alimentem. Ao comer um petisco de atum, o tubarão abre bem a boca, e é então que os peixes-limpadores nadam lá para dentro para limpar os pedaços de atum que ficaram presos nos seus dentes. Assim, o tubarão tem a sua higiene oral garantida, e o peixe-limpador ganha uma bela refeição. De alguma forma, os tubarões reconhecem os peixes-limpadores e nunca os comem por engano.

			Os humanos antigos também tinham o seu talento: sabiam usar pedras para abrir os ossos e comer a medula que havia no seu interior. Mais: os humanos perceberam que era boa ideia ter ferramentas.

			Começaram a usar paus e pedras para fazer muitos outros utensílios. Não só para abrir ossos, mas também para arrancar ostras das pedras, para desenterrar cebolas e cenouras selvagens e para caçar animais pequenos, como lagartos e pássaros. 
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			Mais tarde, os humanos descobriram um instrumento muito mais admirável do que paus e pedras: descobriram como usar o fogo! O fogo é uma coisa feroz e assustadora. Depois de comer uma zebra, um leão dá-se por satisfeito e deita-se para dormir. Já o fogo, depois de devorar uma árvore, fica com mais fome ainda, e passa descontroladamente de árvore em árvore. Pode varrer uma floresta inteira num só dia, reduzindo tudo a cinzas. Se tentares tocar ou pegar no fogo para impedir que se espalhe, também te vais queimar. Todos os animais têm medo do fogo, até mais do que de
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			COMO VIVIAM

			OS NOSSOS ANTEPASSADOS
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			SOBRE ESTE LIVRO:


			

			O mais interessante na ciência é o facto de estar sempre a descobrir coisas novas. Todos os anos, os cientistas fazem novas descobertas que mudam a forma como entendemos o mundo. Neste livro, procurámos basear-nos nos conhecimentos científicos mais recentes… mas há assuntos em que nem os cientistas estão de acordo. E, em todo o caso, certas partes da história da humanidade poderão ser para sempre um mistério. Mas atenção! Não quer isto dizer que tudo seja discutível. Podemos afirmar com segurança que, em tempos, este planeta foi habitado por várias espécies de humanos. Assim como podemos afirmar que a única espécie humana que restou, a nossa, aprendeu a controlar as plantas e os animais, construiu cidades e impérios e inventou naves espaciais, bombas atómicas e computadores. Estas revoluções criaram o mundo em que hoje vives. E talvez um dia venhas a descobrir algo que mudará a forma como os humanos entendem o mundo…
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